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Resumo:
O estudo objetiva analisar características e indicadores da 
comunidade Editora Udesc no Repositório Institucional (RI). 
Trata-se de pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa. 
Identificaram-se 196 itens, dos quais 130 são e-books e 66 
são anais de eventos científicos. As áreas do conhecimento 
predominantes são Ciências da Saúde, Ciências Humanas e 
Linguística, Letras e Artes. O recorte temporal dos indicadores 
de acesso e uso compreende o período de dezembro de 2024 
a dezembro de 2025. Observa-se taxa de acesso aberto de 
100%. Conclui-se que as estatísticas nativas do RI constituem 
ferramentas estratégicas para a gestão da produção editorial 
universitária.
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1 INTRODUÇÃO

A altmetria está situada no campo dos estudos métricos da informação, emerge 

com a possibilidade de métricas alternativas que permitem mensurar o impacto 

científico e social da produção e comunicação científica, sua análise vai além das 

técnicas utilizadas na bibliometria e cientometria. É considera uma subárea da ci-

bermetria, visto que as fontes, atores e interações acontecem no universo da web 

e da Internet (Gouveia, 2013).  

Na perspectiva de Maricato e Martins (2018, p. 63), altmetria é entendida por sua 

noção sistemica, “[...] é preciso levar em consideração a relação entre atores so-

ciais, tipos de produção, fontes de dados e ferramentas e o significado das ações e 

reações nas mídias sociais.”.  Deve se considerar os atores sociais (cientistas, pro-

fessores, alunos), tipos de produções (livros, artigos, teses, dissertações, patentes, 

produções artitísticas, literárias e culturais,) fontes de dados (base de dados, re-

positórios, redes sociais), ferramentas (softwares), ações e reações na web (comen-

tários, compartilhamentos, uploads, downloads, visualizações, curtidas, citações). 

Em síntese, a altmetria permite mediar a atenção online da produção científica 

(Gontijo; Araújo, 2021).

Santos e Araújo (2024) analisaram o uso da altmetria na avaliação da atenção on-

-line de produções científicas depositadas em repositórios institucionais e obser-

varam que esses ambientes ampliam o acesso à informação científica.

 Nesse cenário, os repositórios institucionais constituem infraestruturas locais 

fundamentais para materializar a ciência aberta (Appel, 2019; Cocco; Rodrigues, 

2014).  Ao investigar essa infraestrutura local, fomenta-se também o debate sobre 

soberania informacional e autonomia institucional na gestão da produção acadê-
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mica (Trinca, 2025).

Diante do exposto, o estudo norteia-se pelas questões: como se caracteriza a co-

munidade da Editora da Universidade do Estado de Santa Catarina (Editora Udesc) 

no RI?  Quais indicadores de acesso e uso descrevem essa comunidade? O obje-

tivo deste trabalho consiste em analisar características e indicadores de acesso e 

uso da comunidade Editora Udesc no RI.

2 METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa. O corpus de análise 

corresponde à comunidade Editora Udesc no Repositório Institucional da Udesc, 

composta por duas coleções: (1) E-books; (2) Anais de eventos. O recorte temporal 

dos indicadores de acesso e uso compreende dezembro de 2024 a dezembro de 

2025, compreendendo 196 itens, sendo 130 e-books e 66 anais de eventos cien-

tíficos. Procedeu-se à extração e à análise de metadados, estatísticas nativas de 

visualizações e downloads e distribuição por áreas do conhecimento. 

Embora este estudo não tenha coletado indicadores altmétricos específicos, des-

taca-se a relevância de ferramentas como o PlumX Metrics, cuja incorporação pe-

los repositórios pode ampliar a análise da visibilidade e da atenção on-line das 

publicações.

3 RESULTADOS

A Editora Udesc constitui-se como órgão suplementar superior, vinculado ao Ga-

binete do Reitor. Sua trajetória remonta à década de 1970 e, até 2024, contabili-

zava 482 obras publicadas.
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A comunidade Editora Udesc no RI Udesc foi inaugurada em dezembro de 2024, 

no contexto da institucionalização do repositório. O processo substituiu a hos-

pedagem de e-books e anais no Pergamum (software de gestão de bibliotecas), 

com a migração dos itens já catalogados para o RI Udesc. No período analisado, 

a comunidade totalizava 196 itens, sendo 130 livros digitais e 66 anais de eventos 

científicos, todos em acesso aberto.

A infraestrutura que sustenta essa comunidade utiliza o sistema DSpace, asse-

gurando metadados estruturados e interoperabilidade entre sistemas. Os itens 

estão integralmente em acesso aberto e são licenciados, em sua maioria, sob Cre-

ative Commons CC BY-NC-ND 4.0 International, o que protege os direitos autorais 

e, simultaneamente, favorece a circulação do conhecimento. Nesse contexto, a 

visibilidade da produção decorre, sobretudo, da disponibilidade aberta e da orga-

nização informacional do repositório (Trinca, 2025).

O  DSpace utiliza nativamente o sistema Handle como identificador persistente 

para cada item depositado. As obras publicadas pela Editora Udesc contam tam-

bém com a atribuição de DOI (Digital Object Identifier), reforçando a interopera-

bilidade e a rastreabilidade da produção científica institucional.

 	 A categorização temática da coleção, obedece a Tabela de Area de Conheci-

mento da Capes “[...] abrangendo nove grandes áreas nas quais se distribuem as 

49 áreas de avaliação da CAPES. Estas áreas de avaliação, por sua vez, agrupam 

áreas básicas (ou áreas do conhecimento), subdivididas em subáreas e especiali-

dades” (Brasil, 2020).

As áreas predominantes na comunidade da Editora da Udesc no RI são Ciências 

da Saúde (60 itens), Ciências Humanas (56) e Linguística, Letras e Artes (38). Na se-

quência, aparecem Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Agrárias, Ciências Exatas e 
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da Terra e Ciências Biológicas. Na tabela 1, apresenta-se a distribuição percentual 

dos itens por área do conhecimento.

Tabela 1- Áreas predominantes da comunidade da Editora Udesc

ÁREAS DO CONHECIMENTO Nº %

Ciências da Saúde 60 30,9

Ciências Humanas 56 28,9

Linguística, Letras e Artes 38 19,6

Ciências Sociais Aplicadas 21 10,8

Ciências Agrárias 13 6,7

Ciências Exatas e da Terra 5 2,1

Ciências Biológicas 3 1

Total 196 100%
Fonte: Elaboração dos autores (2026).

Observa-se forte concentração nas áreas de Ciências Humanas e Ciências da Saú-

de, associada à presença de programas de pós-graduação consolidados na uni-

versidade.

Entre os autores com maior número de publicações, destacam-se Rosana Amora 

Ascarini, com 16 obras, e Edlamar Kátia Adamy e Denise Antunes de Azambuja 

Zocche, com sete obras cada, ambas docentes do curso de Enfermagem. Em se-

guida, observa-se um conjunto de autorias com quantitativos menores. Em rela-

ção às datas de publicação, predominaram obras publicadas entre 2020 e 2025, 

totalizando 147 itens. A comunidade da Editora Udesc registrou 1.414 acessos 

entre dezembro de 2024 e dezembro de 2025. Quanto aos indicadores de uso, a 

obra mais acessada no período foi Atlas temático das migrações internacionais 

em Santa Catarina no século XXI, com 768 visualizações e 273 downloads. Em se-
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guida, aparecem Manual Pedológico para ensino fundamental (anos finais), com 

684 visualizações e 158 downloads, e Conectividade e educação em solos para o 

ensino médio, com 449 visualizações e 186 downloads.

O RI da Udesc integra ferramentas de altmetria, uma abordagem que permite a 

análise do impacto das publicações em plataformas digitais e mídias sociais, am-

pliando a compreensão da disseminação do conhecimento (Parekh; Gupta, 2025). 

Essa integração é fundamental para ampliar a compreensão da disseminação do 

conhecimento científico para além das citações acadêmicas convencionais.  Aná-

lise de impacto altimétrico da coleção evidencia padrões de circulação que não 

se restringem à citação formal, contemplando dimensões de visibilidade, alcan-

ce geográfico e possíveis usos educacionais ou sociais dos livros digitais (Santos; 

Araújo, 2024).

Como os dados empíricos deste estudo derivam das estatísticas nativas do DSpa-

ce, a análise concentrou-se em indicadores de acesso e uso, como visualizações 

e downloads. Esses dados permitem observar padrões iniciais de visibilidade da 

comunidade no repositório, sem avançar para inferências sobre atenção on-line 

em mídias sociais.

 	 No infográfico (Figura 1), estão representados os principais indicadores da 

comunidade Editora Udesc no Repositório Institucional. Ao manter a infraestru-

tura de publicação sob gestão pública e não comercial, a universidade preserva 

maior autonomia sobre seus dados e sua produção intelectual, aspecto relaciona-

do aos debates sobre soberania digital (Trinca, 2025).
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Figura 1 – Infográfico representando a coleção da Editora Udesc 

Fonte: Elaboração dos autores (2026), no NotebookLM.

A análise evidencia padrões de crescimento da comunidade, áreas de concentra-

ção e lacunas temáticas, oferecendo subsídios para decisões editoriais e de pla-

nejamento. Em termos de democratização do conhecimento, a política de acesso 

gratuito e irrestrito reduz barreiras econômicas de acesso à literatura. Assim, a 

comunidade preserva e difunde a produção da universidade e amplia as possibili-

dades de circulação social do conhecimento. Persistem, contudo, desafios relacio-

nados à ampliação da visibilidade, ao aperfeiçoamento contínuo dos metadados 

para melhor recuperação da informação e à integração com redes nacionais e 

internacionais de livros abertos. 

A adoção de métricas alternativas (altmetria) também se apresenta como um ca-

minho para mensurar o impacto social dessas publicações para além das citações 

acadêmicas (Parekh; Gupta, 2025; Santos; Araújo, 2025). Assim, uma análise futura 

de indicadores altmétricos poderá complementar a análise de uso e visibilidade.
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4 CONCLUSÃO 

No âmbito das métricas de uso, os 1.414 acessos registrados entre dezembro de 

2024 e dezembro de 2025 sugerem que a comunidade se encontra em processo 

inicial de consolidação no ambiente digital. A obra mais acessada, Atlas temático 

das migrações internacionais em Santa Catarina no século XXI, com 768 visualiza-

ções e 273 downloads, exemplifica o potencial do RI para ampliar a circulação do 

conhecimento produzido na universidade. Esses indicadores oferecem à gestão 

editorial e institucional subsídios para decisões estratégicas, como a identificação 

de áreas com maior demanda e o planejamento de novos projetos de publicação.

A adoção da altmetria, por meio de ferramentas como PlumX Metrics, representa 

um avanço na forma de mensurar o impacto de sua produção. Ao capturar men-

ções em redes sociais, downloads, visualizações e interações em plataformas digi-

tais, a altmetria complementa os indicadores bibliométricos tradicionais, oferece 

uma visão mais ampla e plural da atenção que a produção universitária recebe 

na sociedade. O estudo se baseou em estatísticas nativas do DSpace, mas para in-

vestigações futuras, a integração entre métricas de uso e indicadores altmétricos 

pode ampliar a compreensão da atenção on-line dirigida às publicações.

Para a Udesc, os resultados desta pesquisa oferecem respaldo ao fortalecimento 

do RI como ferramenta de gestão editorial e difusão da produção institucional. 

Para a sociedade, o estudo reforça o potencial do acesso aberto para ampliar a 

disponibilidade de obras acadêmicas produzidas com recursos públicos e reafir-

ma o papel social da universidade pública como bem coletivo.
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